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MUDANÇAS E OPORTUNIDADE
Governador participa do lançamento
da Semana da Engenharia e Agronomia
RICHA FALOU SOBRE A IMPORTÂNCIA DO EVENTO E ASSOCIOU A ENGENHARIA AO CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL, aquele baseado na poupança e investimentos. A Semana Oficial será de 29 de agosto a 1º de setembro e o lançamento, em Curitiba, reuniu presidentes dos 27 conselhos regionais, 150 conselheiros federais e estaduais e mais de 4 mil profissionais de todo o país
O governador falou sobre a importância do evento e associou a engenharia ao crescimento sustentável, aquele baseado na poupança e investimentos
O governador Beto Richa participou nesta segunda-feira (11), no Museu Oscar Niemeyer, em Curitiba, do lançamento da 73ª Semana Oficial de Engenharia e Agronomia (SOEA), que reuniu presidentes dos 27 conselhos regionais, além de cerca de 150 conselheiros federais e estaduais. Mais de 4 mil profissionais de todo o país participaram. A Semana será de 29 de agosto a 1º de setembro, em Foz do Iguaçu (Oeste) e discutirá “A Engenharia a Favor do Brasil” Mudanças e Oportunidades”.
Realizado pelo Conselho Federal de Engenharia e Agronomia (Confea), Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná (Crea-PR) e pela Caixa de Assistência dos Profissionais do Crea (Mútua), o evento é o maior do Brasil nesta área e há 15 anos o Paraná não o sediava. 
O governador destacou a importância da Semana Oficial, pela qualidade dos debates e propostas e como reflexo dos avanços tecnológicos e operacionais da engenharia brasileira nas décadas mais recentes. Este ano, afirmou Richa, a SOEA se reveste de importância ímpar. “Sua realização terá como pano de fundo a maior crise política e econômica que o País enfrenta nas últimas décadas, com profundas consequências para o setor deengenharia. Alguns dos setores mais prejudicados, como a construção civil e a infraestrutura, são grandes geradores de postos de trabalho”.
A engenharia, disse Richa, é provavelmente o segmento profissional e econômico mais ligado ao crescimento sustentável, aquele que mais depende de investimento. “Sua vocação inequívoca de gerar inovação, trabalho e riqueza associa a engenharia aos círculos virtuosos de desenvolvimento de uma nação, ao crescimento sustentado pela poupança nacional e pelo investimento”.
Disse que, alguns anos atrás, o País se ressentia da falta de engenheiros e que houve então uma corrida para novos cursos e novas escolas de engenharia. Mas, em 2015, vinte mil engenheiros ficaram desempregados em todo o Brasil. “Esses números, divulgados pelo Ministério do Trabalho, compõem um retrato fiel da crise nacional. Porque, para cada engenheiro que perde seu emprego, sabemos que outros trabalhadores brasileiros também ficam sem trabalho, pois a engenharia tem um efeito multiplicador nas várias cadeias produtivas da atividade econômica”, ressaltou o governador.
NO PARANÁ - Na atual gestão, o governo estadual mantém estreita relação de parceria com o Crea. “A colaboração com o Conselho Regional de Engenharia e Agronomia, e com várias outras entidades de classe e do setor produtivo, vem desde quando fui prefeito de Curitiba, com diálogo institucional, que se desenvolve na troca de ideias com a direção e os profissionais do Crea, cujos pareceres e sugestões frequentemente se materializam em projetos e políticas públicas”, disse Richa. 
Em 2010, o Crea contribuiu com propostas que foram incorporadas ao plano de governo. Mais recentemente, um documento da entidade enviado ao governo apontou direções possíveis para o futuro do Estado e buscou equacionar soluções para o seu desenvolvimento.  O documento focou especialmente a ampliação e modernização da infraestrutura de transporte, setor para o qual o Estado projeta um investimento estadual de R$ 1,6 bilhão para 2016. 
“Recursos viabilizados por um esforço fiscal feito pelo Estado e, sobretudo, pelas empresas e trabalhadores paranaenses”, disse Richa. “É preciso reconhecer que o contribuinte teve que dar uma cota extra de sacrifício, mas isso não será em vão. O Estado tem uma previsão de investimento de cerca de R$ 8 bilhões para este ano, incluídos os aportes da Copel e da Sanepar. Estes recursos vão gerar 50 mil novos empregos na construção civil e em obras de infraestrutura social, urbana, transporte, logística e energia, de acordo com a projeção do Ipardes. Um imenso canteiro de obras que demandará grande oferta de trabalho para engenheiros e outros profissionais”, afirmou o governador. 
O presidente do Confea, José Tadeu da Silva, afirmou que a discussão será a engenharia brasileira, a Engenharia a Favor do Brasil. “Vamos discutir a importância dos profissionais que estão dentro do sistema Confea/Crea, o nosso conhecimento da área tecnológica para a melhoria da qualidade de vida da população. Todo o resultado do nosso trabalho vai para a sociedade e para o desenvolvimento e progresso do Brasil. O País está hoje em uma situação muito difícil, e a solução para que ele melhore e garanta melhores condições para todos nós, brasileiros e brasileiras, é através da aplicação do conhecimento dos profissionais da engenharia e da agronomia”, disse ele.
Saiba mais sobre o trabalho do Governo do Estado em:
www.pr.gov.br e www.facebook.com/governopr
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